
bΦȏ т  μ нΦȎ {ŞǊƛŜ       aŀƛƻ - WǳƭƘƻ нлмр 5ƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ DǊŀǘǳƛǘŀ μ L{{b - нмуо - нрпп 

Onde Fica? 

 

Ficha T®cnica 

Dire­«o 

Jos® Sim»es 

Edi­«o 

Olga Prada 

Propriedade 

Junta de Freguesia de Amoreira 

Cria­«o Gr§fica e Pagina­«o 

Olga Prada 

 

Colaboraram neste n¼mero: 

Ant·nio Rodrigues 

Elsa Duarte 

E.R. 

Fernando Horta 

Jos® Sim»es 

Maria Carolina David 

Olga Prada 

R.H. 

 

 

 

 

Periodicidade 

Trimestral 

Tiragem 

200 exemplares 

Impress«o 

GTO 2000 - Sociedade de Artes Gr§ficas, Lda  

 

 

Distribui­«o Gratuita 

Dep·sito Legal n.Ü  379006/14  

ISSN - 2183-2544  

 

 

 

Junta de Freguesia da Amoreira 

Pra­a Dr. Azeredo Perdig«o n.Ü 1, 2510-408 Amoreira - čbidos 

Tel. 262 969 334 | Fax 262 969 002 

freg.amoreira.obd@sapo.pt  

http://www.freguesiadeamoreira.pt 

Conhece bem todos os recantos da Freguesia de    

Amoreira? 

 

Nesta edi­«o apresentamos um mist®rio que nos chegou 

atrav®s do Sr. Fernando Horta. 

Esta inscri­«o encontra-se na na parte superior duma 

cantaria numa porta na Amoreira. 

Nomalmente SEE seriam as inciais do dono da casa e 1631 

o ano em que a casa foi constru²da. 

Mas como se chamaria o dono, cujo nome come­a por S: 

Sebasti«o, Serafim, Silverio, Sim«o? 

Segundo os registos paroquiais dessa data, n«o havia 

ningu®m na Amoreira cujo nome correspondesse a tais tr°s 

iniciais. Seria o dono origin§rio de fora da Amoreira? Ou 

teria ele comprado a cantaria numa casa destru²da?  

Normalmente as pessoas tinham apenas um apelido, 

porqu° aqui dois? Talvez que fosse algu®m importante de 

fora da Amoreira e que aqui morasse? Mist®rio. 

Ao primeiro que apresente resposta escrita na Junta de 

Freguesia ser§ oferecida uma garrafa de Ginjinha de     

čbidos, dada pelo Sr. Fernando Horta. 

Consegue adivinhar onde se localiza esta inscri­«o? 

Partilhe connosco as suas descobertas e diga-nos em que 

local foi tirada esta fotografia. 

 

 

Envie-nos tamb®m as suas fotografias para posteriores edi-

­»es. 

Vamos, todos juntos, dar a conhecer a nossa freguesia. 

Contacte-nos atrav®s do email: 

freg.amoreira.obd@sapo.pt  

Solu­»es da edi­«o anterior: 

A fotografia apresentada na edi­«o anterior representa a  

antiga Escola Prim§ria de Vale Benfeito. 
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E̛̖̙̋̐̐̈̓ 

J  S 

P   J   F 

I̖̙̯̬̖̍̔̈̕ I̛̛̜̖̐̊̐̈̓̕̚̕ 

Ř̟̬̖̍̓̌ ̖̙̉̌̚ ̖ ̛̜̜̙̖̍ ̋̈ A̖̙̙̔̌̐̈ 
Maria d`Assun­«o Madeira Fernandes - 04/03/1935 - 10/05/2015 

Artur Marques Horta - 15/04/1936 - 13/05/2015 

Augusto Camilo Marques - 07/01/1927 - 21/06/2015 

Gertrudes Ferreira - 11/10/1923 - 23/06/2015 

Vital Fernandes Madeira - 01/12/1959 - 28/06/2015 

Leonel Carvalho Penteado - 01/09/1940 - 24/07/2015 

 

 

Paz ¨s suas almas! 

Apresentamos as condol°ncias a todas as fam²lias. 

Ở̜̪̙̖̐̐ 

Caros Fregueses, 

Com as minhas sauda­»es, nesta 

edi­«o convido ¨ reflex«o sobre uma 

circunst©ncia que penso merecer a 

aten­«o de todos n·s. 

O contexto mundial, com especial 

destaque para a ñcriseò europeia, vai 

aumentando a complexidade e os 

problemas. £ hoje uma situa­«o mais 

preocupante que nunca, depois dos 

acontecimentos na Gr®cia. Depois do 

referendo e da capitula­«o da vonta-

de livremente expressa todos fic§-

mos pior. Mais ainda alguns como 

n·s. Restar§ na Uni«o Europeia ain-

da algum do esp²rito fundador de 

Igualdade e Solidariedade ou nada 

mais haver§ que o exerc²cio de po-

der dos fortes sobre os vulner§veis? 

Contudo o nosso 2.Ü Festival da Gin-

ja correu muito bem. Para quem n«o 

teve oportunidade de vir ¨ Amoreira 

nos dias do evento sugerimos a leitu-

ra do artigo detalhado e bem ilustra-

do fotograficamente que se encontra 

no interior desta revista. A reflex«o 

que referi no in²cio refere-se a estes 

resultados em face de uma situa­«o 

global de sinal contr§rio. Talvez o 

empenhamento pessoal de cada um, 

articulado em atos de colabora­«o, 

que construiu o nosso Festival da 

Ginja seja uma via para vencer obs-

t§culos maiores. Por vezes nos pe-

quenos detalhes ocultam-se sinais 

importantes para as grandes realiza-

­»es. 

Aproxima-se o tempo das nossas 

festas da Amoreira em honra de Nos-

sa Senhora da Aboboriz. Precisamos 

tamb®m agora de mobiliza­«o, no 

esp²rito com que temos ultrapassado 

os desafios como o que acima refe-

rimos. A nossa festa n«o poder§ dei-

xar de acontecer. Esta ® uma festa 

de todos n·s. Todos somos necess§-

rios. 

Obrigado. 

Renovamos o pedido de aten­«o 

aos Amoreirenses que s«o respon-

s§veis por c«es, como animais de 

companhia, que providenciem para 

que a sua circula­«o n«o resulte em 

grave preju²zo para a higiene p¼bli-

ca que afeta toda a popula­«o. 

£ importante que sempre que os 

donos os acompanhem nos seus 

passeios tragam consigo sacos de 

pl§stico higi®nicos para recolher os 

dejetos. Por outro lado, ® absoluta-

mente desaconselh§vel deixar os 

animais vaguear sozinhos nas ruas 

pelas evidentes raz»es de seguran-

­a deles e de terceiros, nomeada-

mente de riscos que envolvam viatu-

ras, lutas com outros c«es e inte-

ra­«o com pessoas desconheci-

das, sobretudo crian­as e idosos. 

Destacamos ainda que quando os 

c«es v«o para o recinto do parque 

deixam o relvado num estado 

lament§vel, acabando por resultar 

em situa­»es de grande transtor-

no e insalubridade para os utiliza-

dores humanos. Pense-se nas 

crian­as para quem o espa­o foi 

criado e dotado de equipamentos 

espec²ficos e que na sua utiliza-

­«o ficam sujas pelos dejetos 

deixados no terreno. 

P             

   F 

No dia 5 de junho, ¨s 18h00, esteve 

em debate o futuro da Amoreira, no 

Polo Cultural da Amoreira (antiga 

Escola Prim§ria). Nesta sess«o foi 

apresentado o resultado final dos 

trabalhos desenvolvidos por estu-

dantes universit§rios, da licenciatura 

em Geografia e Planeamento     

Regional. 

A sess«o teve a presen­a do      

Senhor Presidente da C©mara que 

se regozijou com esta iniciativa da  

Junta de Freguesia. A sala encheu 

com a presen­a de interessados em 

ouvir os alunos. 

No ©mbito do trabalho em curso a 

Freguesia de Amoreira foi avaliada 

em quatro dom²nios: (i) Agricultura e 

Floresta; (ii) Ind¼stria; (iii) Turismo; 

(iv) Equipamentos Coletivos e Infra-

estruturas. Neste sentido 

foram definidas estrat®gias 

de a­«o espec²ficas para 

cada um dos dom²nios, com 

a finalidade de criar ferra-

mentas que possibilitem ¨ 

Junta de Freguesia, mas 

tamb®m a toda a comunida-

de, promover o desenvolvi-

mento do territ·rio local, 

atraindo novos residentes e potenci-

ando as condi­»es de vida dos resi-

dentes atuais. Oportunamente ser«o 

partilhados os resultados mais    

detalhados destes trabalhos. 
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P̙̖̌̈̎̌̚̕̕̚ ̋̈̚ ̖̈̕̚̚̚ ̙̜̈̚ 

R  F   S  H  * 

R.H. 

S̖̊̐̌̋̈̋̌ ̌ C̛̜̜̙̓̈ 

Passa da meia-noite! A ladeira dos 

Arrabaldes apinha-se de gente que 

procura as novidades do Festival da 

Ginja. Bancas de engenho e de es-

peran­a prop»em provas do licor, 

trabalhos manuais, talentos gastro-

n·micosé e aguardam sem pressas 

o interesse da multid«o.  

Atravesso a Pra­a ainda emproada 

pela passagem de modelos e corto 

para a Dr. Am²lcar Campos, tamb®m 

ela elevada com um tecto de flores a 

fazer lembrar as festas de Campo 

Maior, no Alentejo. Aprecio os qua-

dros humanos de gente que se en-

contra, que se alegra na conversa e 

quase pressinto a Festa da Nossa 

Senhora de Aboboriz. £ assim a 

Amoreira, a resistir ¨ letargia dos 

tempos que s«o de crise e a reinven-

tar-se pela vontade daqueles que lhe 

conhecem a alma e insistem em 

mant°-la de p®! 

Desse rol de gente, houve um ho-

mem a quem o povo homenageou 

com palavras de gratid«o inscritas 

numa placa de pedra que, durante 

anos, esteve na dianteira da casa 

que ele habitaraé Os forasteiros 

ficavam de pesco­o esticado e olhos 

curiosos ¨ espera de dizeres sobre 

algum ilustre das letras, ou das ci°n-

ciasé Por®m, ele n«o o foi. Era o 

mais velho de sete irm«os, nascidos 

de uma senhora delicada que teve 

de mostrar a sua garra nos anos de 

casamento com um homem bom e 

generoso, provado nas durezas da 

vida do campo e dos neg·cios. Ele, 

ao contr§rio do pai e de quase todos 

os seus irm«os, mostrava uma fina 

sensibilidade para a arte que se re-

velava na sua caligrafia cursiva fran-

cesa, na facilidade com que verseja-

va, no gosto pela hist·ria e tamb®m 

na sua habilidade manual, patente 

especialmente nos pres®pios ondu-

lantes que, na montra da sua merce-

aria, alimentavam os sonhos de cri-

an­as e de adultos. 

A mercearia herdara-a dos pais e 

com ela alimentou algumas fam²lias, 

mas a sua alma n«o era de comerci-

ante. Refugiava-se nas traseiras da 

sua casa e cuidava do jardim onde 

as flores cresciam, por entre pedri-

nhas e laguinhos de §guaé A Igreja 

de Nossa Senhora de Aboboriz e a 

Capela de Jesus Maria e Jos® eram 

os seus lugares de elei­«o. A² cuida-

va da sua conserva­«o e encontrava 

o mote para os versos que dedicava 

¨ Virgem. Nas festas religiosas, o 

seu esmero era ainda maior, a sua 

dedica­«o redobrava e repartia-se 

entre a igreja e o sal«o de festas da 

Amoreira. Nada deixava ao acaso e 

dava aos pormenores a import©ncia 

de uma obra grande. Foi um perfec-

cionista e um apaixonado pela sua 

terra e com desvelo serviu a Junta 

de Freguesia durante quatro anos.  

Esperan­ado de que haja sempre 

homens capazes de reservar espa­o 

em suas vidas para ¨s causas     

colectivas, continuo a p® para a Rua 

Francisco da Silva Horta. 

* O autor opta pela antiga ortografia 

Hist·ria da pintura corporal; M§sca-

ras; Design tribal; Face Painting, 

para auto maquilhagem para espet§-

culos, palha­os, teatro, cinema e 

anima­«o de rua; Facepainting para 

crian­as; Make Up Art²stico; Face 

painting para adultos com efeitos 

especiais; Design de M§scaras e 

Headpices; Desenho; T®cnicas de 

pintura; T®cnicas de pintura a Aer·-

grafo; T®cnicas de esponja e pincel; 

T®cnicas de cria­«o e aplica­«o de 

Stencil; Efeitos especiais; Recursos 

e Materiais; Moda e Fotografia. 

A pintura corporal e facial na educa-

­«o tem a finalidade de desenvolver 

novas capacidades de linguagem, 

observa­«o, interroga­«o, interpreta-

­«o, representa­«o, express«o e 

comunica­«o. Desenvolver e apurar 

o sentido critico, adquirindo uma 

capacidade de auto avalia­«o e su-

perando preconceitos relacionados 

com a sua imagem e a dos seus pa-

res.  

Desenvolvendo consci°ncia hist·rica 

e cultural da interven­«o art²stica dos 

jovens com interven­»es no meio em 

que est«o inseridas. Conhecer, ex-

plorar e dominar as potencialidades 

da pintura facial, explorando diferen-

tes suportes, materiais, instrumentos 

e processos criativos, adquirindo 

gosto pela experimenta­«o e desen-

volvimento das t®cnicas de caracteri-

za­«o facial. 

O objetivo fundamental ao usar a 

pintura facial e corporal, deve-se ao 

uso de uma nova linguagem de co-

munica­«o atrav®s de um estudo 

relacionado com a identidade indivi-

dual, desenvolvendo modos pr·prios 

de express«o e de comunica­«o 

visuais, com o dom²nio dos conceitos 

da comunica­«o visual e linguagem 

pl§stica, no sentido de potenciar e 

desenvolver projetos empreendedo-

res com os conhecimentos adquiri-

dos, a n²vel individual ou coletivo. 

Quero valorizar nas crian­as e jo-

vens a sua expressividade, o seu 

potencial criativo, a sua forma e co-

municar. 

Os jovens devem desenvolver m®to-

dos de trabalho planificado, com 

iniciativa, autonomia e confian­a na 

cria­«o de um projeto, sabendo esta-

belecer relacionamentos respons§-

veis dentro de grupos de trabalho, 

adotando atitudes construtivas, soli-

d§rias, tolerantes, com o respeito por 

modos de express«o diferentes, re-

cusando preconceitos. 

Devem ainda, desenvolver capacida-

des de avalia­«o individual e coleti-

va, nas v§rias fases do processo 

criativo, recorrendo ao dom²nio da 

utiliza­«o de diferentes recursos, 

registos gr§ficos,  tecnol·gicos, para 

registo do processo de trabalho. Bem 

como, desenvolver capacidades e 

sensibilidade para criar, apresentar e 

organizar eventos de visibilidade 

para os trabalhos criados, com apre-

senta­«o de uma Exposi­«o do pro-

cesso criativo, recorrendo a um Des-

file, Concurso de fotografia, Exposi-

­«o em Galeria ou Museu, Happe-

ning ou Performance, trabalho de 

camarim, em caracteriza­«o para 

teatro e ou cinema, recria­«o hist·ri-

ca, evento para crian­as, anima­«o 

de rua, junto de um p¼blico alvo defi-

nido no in²cio do processo criativo. 

A arte deve constituir a base da edu-

ca­«o, facilitando a integra­«o social 

de crian­as e jovens, atrav®s de lin-

guagens expressivas, articulando e 

colaborando para um melhor enten-

dimento dos conte¼dos program§ti-

cos, melhorando o seu desempenho 

intelectual e emocional. 

As crian­as e jovens, atrav®s da 

aquisi­«o de conhecimento sobre 

t®cnicas de pinturas art²sticas, de 

express«o, de comunica­«o visual, 

desenvolvem compet°ncias sociais e 

pessoais, contribuindo para a sua 

melhor inclus«o no meio social. Tra-

balhar a autoestima, a motiva­«o e 

concentra­«o, combatendo as situa-

­»es de rebeldia, de insucesso, ab-

sentismo ou desmotiva­«o escolar, 

criando espa­o para que a arte, seja 

uma ferramenta para a melhor aqui-

si­«o de conhecimentos, articula­«o 

de conte¼dos curriculares com pr§ti-

cas art²sticas. 

A Arte, desenvolvida junto dos jo-

vens na aldeia, permite recuperar o 

sentido de perten­a, a identidade 

cultural, permitindo que estes se 

sintam ¼teis e intervenientes diretos 

no meio em que habitam, valorizan-

do e protegendo o meio ambiente, 

recursos e espa­os frequentados por 

toda a comunidade. Com esta pr§ti-

ca, os jovens criam momentos de 

partilha de emo­»es e experi°ncias, 

fortalecendo os seus la­os, revelan-

do mais disponibilidade para ajudar e 

ouvir o pr·ximo, contribuindo com 

essa uni«o, para uma comunidade 

mais participativa, interventiva e 

construtiva. 

£ importante criar espa­os e ambien-

te pr·prio para a Arte, para que as 

capacidades art²sticas das crian­as e 

jovens, flores­am. 
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Encontra-se aprovado o protocolo 

de delega­«o de compet°ncias  

entre o Munic²pio de čbidos e a 

Freguesia de Amoreira para a   

constru­«o de uma Ecopista. 

O projeto ocupa um tro­o com cerca 

de 650 metros na berma sul da  

Estrada Nacional 114 no percurso 

que atravessa a Amoreira. Inicia-se 

junto ao Complexo Escolar do    

Furadouro e termina em frente ¨ 

ñVivenda de Francisco Carvalho 

Hortaò. 

Esta Ecopista vir§ dotar a utiliza­«o 

deste percurso, j§ atualmente usado 

por bastantes pe»es, com mais e 

melhores condi­»es de conforto e 

seguran­a, facilitando o uso simult©-

neo por parte de ciclistas.  

O projeto inclui a relocaliza­«o da 

paragem de autocarros existente no 

extremo nascente numa baia de 

paragem fora da faixa de rodagem. 

Est§ tamb®m considerada a cria­«o 

de uma outra paragem no sentido 

oposto, com baia e um abrigo para 

os passageiros. 

Como recordar ® viver vamos lembrar 

com nostalgia duas pessoas, os dois 

com defici°ncia f²sica, mas que n«o 

impediu de desempenharem as suas 

fun­»es e de darem com coragem um 

bom exemplo para todos que tiveram 

o prazer de os conhecer. 

Desde crian­a que eu tinha uma 

grande admira­«o por eles. 

O Sr. Chico da Pra­a tinha um proble-

ma numa perna que o impedia de 

andar normalmente, no entanto tinha 

um car§ter extraordin§rio e era esti-

mado por todosé Tinha uma loja na 

Pra­a e era uma pessoa muito amiga 

das crian­as. No primeiro dia de es-

cola era ele que vendia os cadernos, 

l§pis, borrachas, etc. A loja do Sr. 

Chico enchia de pequenada, a todos 

n·s ele atendia com carinho e ¨s ve-

zes at® nos dava um rebu­ado com 

sabor a fruta. 

Era o Sr. Chico que fazia a limpeza 

dos tanques do nosso chafariz, nes-

ses dias era uma festa, porque quan-

do v²nhamos da escola pod²amos ver 

melhor os peixes, ou porque a §gua 

estava mais limpa ou porque tinha 

menos §gua. O Sr. Chico era o dono 

da nossa pra­a, era ele que a manti-

nha limpa. Foi com muita pena que 

ele fechou a loja e terminou os dias 

na Dagorda. Nunca teve filhos e ca-

sou com uma senhora da nossa terra 

chamada Dores. Ficou no cora­«o 

dos seus conterr©neos muita saudade 

e carinho. 

O Manel era cauteleiro, quem lhe 

fornecia o jogo era o Sr. Chico da 

Pra­a. O Manel era deficiente nas 

m«os e p®s, tinha uma cabe­a enor-

me, popularmente falando tinha cabe-

­a de §gua. Ele era excelente, alegre, 

inteligente e como um humor dif²cil de 

encontrar. 

Sendo ele filho de pouca sorte queria 

dar a sorte a todos; era muito engra-

­ado quando pregoava o jogo fazia 

quadras que rimavam umas com as 

outras, era de pasmar. 

Subia e descia a Rua Dr. Am²lcar 

Campos vezes sem conta. Deu v§rias 

quedas, mas Deus o protegeu e nun-

ca fez uma fratura. Depois de muito 

sofrimento teve uma morte santa. 

Esperamos que l§ no C®u estes nos-

sos amigos n«o esque­am as nossas 

ruas para que elas continuem pr·spe-

ras e que as personagens das pr·xi-

mas gera­»es tamb®m deixem Boas 

Recorda­»es. 

Na ¼ltima edi­«o (revista n.Ü 6) erradamente escrevemos o apelido do Senhor Jorge Domingos, identificado no   

Espa­o do Fregu°s, Ontem e Hoje e na Ficha T®cnica. Lamentamos o erro e pedimos desculpa pelo facto,              

considerando com esta nota a sua devida corre­«o. 

N   E 

ê        

 

M  C  N  D 

F  C  P  (C   P ) 

M  F  B  (M  C ) 

E  F  - A  

C     ,       

,  A 

Foi assinado um protocolo de cola-

bora­«o entre a Freguesia de Amo-

reira e a empresa Ultriplo para a 

instala­«o de contentores na §rea 

da Freguesia com o fim de recolher 

roupa, cal­ado e brinquedos usa-

dos. 

Est§ prevista a instala­«o inicial de 

um contentor, em local definido pela 

Freguesia ï Rua da Mina -, sendo 

considerada a possibilidade de se 

lhe seguirem outras localiza­»es 

para contentores adicionais se a 

utiliza­«o deste primeiro sustentar 

essa necessidade. 

O tratamento dos materiais deposi-

tados nos contentores ser§ a doa-

­«o dos produtos em bom estado e 

da reciclagem dos incapazes para 

esse fim, havendo sempre a garan-

tia de uma estrat®gia amiga do   

ambiente.  

£ com especial alegria que informamos que ao abrigo das medidas acordadas j§ foram aprovados os primeiros dois 

Abonos de Nascimento, atribu²dos a duas meninas que vieram enriquecer a popula­«o da Amoreira  

A   -  

A     M          

E  

O pr®mio de M®rito e Excel°ncia, promovido pela Junta de 

freguesia de Amoreira, foi atribu²do ao Tiago Alexandre Fialho 

Oliveira, de 11 anos, que frequentou no ano letivo de 

2014/2015 o 2.Ü Ciclo. Apresentamos as felicita­»es ao aluno 

pelo seu exemplar desempenho escolar. 
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ë ̖̝̙̊̌̈̕̚ ̖̊̔... 

é S . M  ñP ò 

Agosto ® tempo de f®rias e de 

grande movimenta­«o na aldeia da 

Amoreira, com a chegada daqueles 

que partiram em tempos e que 

agora regressam para matar     

saudades. Foi num destes dias de 

Agosto que fui ter com o Sr.      

Manuel dos Santos, mais conheci-

do como Manuel ñPadeiroò. O   

movimento de abertura da porta foi 

acompanhado pelo sorriso aberto 

de um homem, que logo percebi 

ser o filho do Sr. Manuel, que me 

indicou o caminho para a sala onde 

me esperava seu pai. 

ñEnt«o, menina, quer falar comigo 

das coisas antigas da Amoreira?é. 

Ah, j§ n«o me lembro de nada, a 

minha cabe­a j§ n«o est§ boa!ò - 

diz o Sr. Manuel. Vejo no seu olhar 

um brilho que denuncia a energia 

da sua juventude e disse-lhe com 

um sorriso: ñVamos conversando, 

vai ver que se vai lembrar de mais 

coisas do que pensa.ò 

E assim come­§mos a conversar e 

o Sr. Manuel a desliar lentamente a 

teia da hist·ria da sua vida e do 

seu contributo para a comunidade 

da Amoreira. 

Nasceu na aldeia vizinha ï Olho 

Marinho ï em 1931. A² aprendeu a 

arte de fazer p«o. Tinha uma    

padaria e al®m de vender para o 

Olho Marinho, vendia tamb®m para 

o Vau e para a Amoreira. Na d®ca-

da de 50 soube que o padeiro da 

Amoreira ï o Sr. Horta ï queria 

vender a padaria e foi assim que a 

vida o trouxe ¨ Amoreira. Comprou 

a antiga padaria* e tamb®m o caf® 

(que hoje ® popularmente         

conhecido como o ñcaf® do Z® Ivoò) 

e na altura veio viver para a casa 

por cima do caf®. 

Entretanto, foi tendo 

funcion§rios que o   

ajudavam na explora-

­«o dos neg·cios e, a 

dada altura, decide  

emigrar para Fran­a. 

Tendo j§ um filho, parte 

¨ aventura com a     

fam²lia, ¨ procura de 

uma vida melhor, num 

pa²s que prometia  

grandes oportunidades. 

O seu segundo filho 

nasceu naquele pa²s. 

Viveu 40 anos em Fran­a, onde 

trabalhou num banco at® se refor-

mar e voltar para a Amoreira. 

Sempre teve gosto em participar 

ativamente na comunidade e deu 

asas a esse gosto continuando o 

projeto iniciado pelo Sr. Guilherme 

Lazarino, o Grupo Desportivo  

Amoreirense (GDA). O atual cam-

po de futebol, da propriedade do 

GDA, foi cedido pela Celbi e a  

primeira sede da associa­«o foi no 

edif²cio onde atualmente ® a     

cabeleireira, que era propriedade 

da Sra. Saletinha.  

Com orgulho, o Sr. Manuel partilha 

comigo que a equipa de futebol do 

GDA chegou a estar na 2.Û divis«o. 

ñHavia jogadores bons e t²nhamos 

muitos que vinham do Bombarral 

para jogar aqui. Na altura iam jogar 

para longeò, vai contando com ar 

sonhador de quem recorda um 

passado prazeroso. Os trof®us 

ganhos pela equipa est«o expostos 

em estantes na entrada do 

CSCRA. 

Organizou a festa durante uns 8 ou 

9 anos (j§ n«o consegue precisar 

quantos anos foram), em nome do 

GDA. Lembra com saudade: 

ñHavia sempre quem ajudasse na 

organiza­«o, o ñPitochaò, o 

ñPirolitoò e o ñMicaò participaram 

comigo na organiza­«o destas 

festas. No in²cio as cozinheiras 

eram do P·, mas depois, para n«o 

se gastar tanto dinheiro algumas 

mulheres da Amoreira come­aram 

tamb®m a ajudar na cozinha!ò  

Nesses anos dividiam o lucro da 

festa com a igreja. 

Quase no final da nossa jovial  

conversa eu disse ao Sr. Manuel, 

ñV°, afinal lembra-se de muita  

coisa, a sua cabe­a n«o est§    

assim t«o m§!ò, em resposta o Sr. 

Manuel riu com timidezé 

ñEnt«o o que gostava que a     

Amoreira fosse no futuro?ò        

pergunto eu. ñSabe, acho que a 

Amoreira j§ ® importante como ®, 

tamb®m ® bom a Amoreira        

pertencer a čbidosñ, diz o Sr.   

Manuel com convic­«o. 

Despe­o-me com um sorriso e com 

a alma leve e tranquila pela      

serenidade que o Sr. Manuel  

transmitiu ao longo de toda a    

conversa. 

O  P 

O Centro Social Cultural e Recreati-

vo da Amoreira e a Cruz Vermelha 

Portuguesa estabeleceram um pro-

tocolo com vista a implementar, para 

os seus utentes de SAD e Centro 

de Conv²vio um servi­o de Teleas-

sist°ncia para pessoas em situa­«o 

de depend°ncia, isolamento e/ou 

sem apoio familiar. 

O que ® a Teleassist°ncia? 

A Teleassist°ncia da Cruz Verme-

lha Portuguesa ® um servi­o telef·-

nico de apoio, inovador e de com-

provada fiabilidade, pensado para 

melhorar a qualidade de vida, sa¼-

de, seguran­a e autoestima dos 

seus utilizadores. Tem como princi-

pais objetivos a assist°ncia perma-

nente em qualquer eventualidade, 

mais tranquilidade e autonomia, 

acompanhamento ativo, permite ao 

utilizador viver no seu domic²lio, em 

especial os mais idosos, evitando a 

sua institucionaliza­«o e proporcio-

na bem-estar ao utilizador, atrav®s 

dos v§rios servi­os dispon²veis. 

Como funciona a Teleassist°n-

cia? 

O utente disp»e de uma pulseira ou 

colar de pesco­o com um bot«o de 

emerg°ncia, que ao ser pressiona-

do estabelece contacto imediato 

com o Call-Center da Cruz Verme-

lha Portuguesa. A operadora avalia-

r§ a situa­«o critica e dar§ a res-

posta mais adequada ao alerta, 

ativando, se necess§rio, os meios 

de socorro e/ou contactando direta-

mente a fam²lia ou vizinhos do uten-

te. Esta assist°ncia funciona 24 

horas por dia e 365 dias por ano. 

E  D  

E  é. 

CSCRA     C  V  P 

Como ® j§ costume, no dia 1 de Maio, o Centro Social Cultural e Recreativo festejou mais 

um anivers§rio. Dia 9 de Mar­o fez 33 anos que esta institui­«o trabalha para os s·cios e comunidade em 

geral. Foram mais de 200 pessoas que participaram no almo­o e que desta forma contribu²ram para a grande 

causa desta associa­«o. Associado aos festejos do anivers§rio o CSCRA organizou tamb®m um torneio de     

futebol - Cromos da Bola. 

No dia 24 de maio decorreu mais uma prova de galgos na pista da Amoreira, do Grupo 

Desportivo Amoreirense, tendo sido uma prova inclu²da no campeonato nacional da modalidade. Houve tamb®m 

servi­o de bar e sardinhada ao almo­o. 

Mais um ano em que o CSCRA n«o deixa passar em branco a comemora­«o do dia da crian­a   

tendo organizado no dia 7 de junho uma evento cuja tem§tica foi a alimenta­«o saud§vel. Tendo como objetivo 

contribuir para o envolvimento da comunidade em causas sociais, este evento teve a colabora­«o de muitos    

jovens da aldeia. Foram muitas as atividades desenvolvidas, desde pinturais faciais, desenho livre, jogos            

tradicionais, workshop em que os mais pequenos fizeram p«o e a oferta de uma almo­o apetitoso e saud§vel! 

J§ na sua XXIII edi­«o, cont§mos com mais um Gymnoamoreira organizado pelo CSCRA, 

no passado dia 14 de junho, com demostra­»es de gin§stica acrob§tica, dan­a, trampolins, zumba, fitness, judo e 

aulas livres body vive e de yoga para adultos e crian­as. 

O grupo de teatro Animais de Palco apresentou pela segunda vez a pe­a ñA birra do 

mortoò, de Vicente Sanches, no dia 4 de julho. Antes da pe­a subir ao palco, o p¼blico pode assistir ao recitar 

de poesia e a uma exibi­«o de tango (dan­a).  

* Na revista n.Ü 5 o Sr. Fernando Horta escreveu um texto sobre a padaria do pai. 
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A   A    

E.R. 

Como artista e profissional na §rea 

da educa­«o, partilho convosco, a 

import©ncia da Arte na aprendiza-

gem da crian­a. 

A arte ® uma forma de express«o e 

representa­«o de ideias atrav®s de 

linguagens particulares. As crian­as 

e jovens tem mil linguagens de ex-

press«o, sendo que sentem necessi-

dade de comunicar, desde tenra ida-

de, atrav®s do movimento, som, do 

desenho, da pintura, do estilo, da 

maquilhagem, das ideias, da fotogra-

fia, da m¼sica, da dan­a, do despor-

to, do teatro, da literatura, da moda, 

nas escolhas de vestu§rio e acess·-

rios que vestem. Estas formas de 

arte expressiva, s«o linguagens cria-

das por cada individuo, para comuni-

car e expressar realidades particula-

res, sentidas, entendidas e imagina-

das, atrav®s do espa­o, da forma, 

luz, sombra, texturas, sons e ritmos 

sentidos. Existe uma vontade de se 

afirmar, de ser ouvido e de ser com-

preendido junto dos seus pares. 

A arte ® uma cultura, um conjunto de 

v§rias linguagens e t®cnicas, que 

p»em o individuo em contacto com a 

hist·ria do Mundo, educando o seu 

conceito de est®tico e beleza, apu-

rando o seu sentido critico. A crian­a 

ou jovem, que est§ em contacto com 

a arte, atrav®s da sua pr·pria cultura, 

est§ perante o reconhecimento da 

sua identidade, da sua hist·ria, no 

passado e no presente, sendo capaz 

de ser mais interveniente direto, no 

seu futuro, tornando-o mais tolerante 

e flex²vel, valorizando a diversidade, 

respeitando novas ideias, no meio 

em que est§ inserido. 

A pintura, ® uma linguagem de ex-

press«o art²stica, em que podem ser 

usados v§rios recursos materiais, 

tais como o papel, tela, tecido, ma-

deira, esferovite e vidro. Sendo que 

vou aprofundar a apresenta­«o da 

pintura corporal, atrav®s da transfor-

ma­«o do rosto ou do corpo humano, 

como suporte de objeto art²stico, 

com recurso a tinta para pintura cor-

poral. O projeto relacionado com 

pintura facial e corporal, come­a com 

uma investiga­«o particular, relativa-

mente ¨s necessidades dos jovens, 

quando inseridos em contexto de 

festas tem§ticas como o halloween, 

o carnaval ou a desenvolver pe­as 

de teatro. 

A pintura facial e corporal, ® uma 

arte que tem a suas ra²zes nas cultu-

ras tribais onde estes aplicavam na 

pele, com o recurso a pigmentos 

naturais , padr»es e grafismos, alusi-

vos a momentos festivos e cerim·-

nias. Dependendo do pa²s e da cultu-

ra, a pintura facial ® aplicada em 

cerim·nias religiosas e eventos te-

m§ticos como o halloween, carnaval, 

bailes de m§scaras e como forma de 

camuflagem por militares. O recurso 

a tinta facial, ® usada em espet§cu-

los desde sempre por acores, atra-

v®s da maquilhagem e caracteriza-

­«o para teatro e cinema, com apli-

ca­«o de materiais posti­os para 

efeitos especiais e aplica­«o de 

acess·rios decorativos. Nos espet§-

culos de Arte Circence, a auto carac-

teriza­«o, ® uma maquilhagem usa-

da por palha­os, em apresenta­»es 

art²sticas de happening contempor©-

neo, no circo, na anima­«o de rua e 

pelos homens est§tua. 

As apresenta­»es que revelam este 

tipo de arte, podem ser realizadas ao 

vivo, atrav®s de espet§culos, perfor-

mances, happenings, publicidades, 

desfiles de moda, festas tem§ticas e 

inseridos em festivais. 

A pintura facial e corporal pode ser 

apresentada ¨ educa­«o por diferen-

tes §reas, na perce­«o visual, ex-

press«o e comunica­«o visual. Sen-

do que devem ser explorados v§rios 

conte¼dos, atrav®s do estudo e in-

vestiga­«o de:  

A   P  ... 

F  H 

Durante a Segunda Guerra Mundial, 

Portugal conseguiu manter-se neu-

tral, isto n«o sem alguns sacrif²cios 

como por exemplo o racionamento 

do a­¼car. 

Segundo as leis internacionais, no 

caso se um avi«o de um pa²s em 

guerra aterrar for­adamente num 

pa²s neutro, Portugal era obrigado a 

internar a tripula­«o at® ao fim do 

conflito. Na realidade este            

internamento durava talvez alguns 

meses e a tripula­«o regressava ao 

pa²s de origem. 

O internamento consistia em a      

tripula­«o ficar num hotel ou numa 

quinta com toda a liberdade de movi-

mentos. 

Isto sendo conhecido de todos os 

pa²ses beligerantes, eram os pilotos 

aconselhados tanto quanto poss²vel, 

a escolher Portugal como pa²s de 

aterragem, em caso de acidente. 

Em 24 de Dezembro de 1943 um 

avi«o ingl°s, dirigindo-se talvez a 

Gibraltar, ou ao mar Mediterr©neo, 

fez uma aterragem for­ada na praia, 

ao sul da Foz do Arelho, de ópapoô 

isto ® com as rodas recolhidas. 

O avi«o era um Bristol Beaufort.   

Deu-me bastante trabalho a identific§

-lo e s· foi poss²vel gra­as ao orif²cio 

nas asas, e que se pode ver na   

fotografia de cima, do lado esquerdo, 

e na de baixo, do lado direito. A  

marca foi-me pessoalmente confir-

mada pelo autor de um livro sobre 

tais acidentes, mas que n«o fala  

nesse livro, neste caso espec²fico. 

Este acidente em breve ® conhecido 

na Amoreira, e a curiosidade leve a 

que se organize uma óexcurs«oô ̈ 

Foz. 

Devido ¨ minha pouca idade no tem-

po, 5 anos, n«o me lembro se o   

passeio foi de carro­a ou de        

camionete. Parece-me que ent«o 

havia duas camionetas na Amoreira, 

uma do Ant·nio Raposo e outra do 

Sebasti«o Nab®u. 

Ser§ que haver§ ainda algu®m na 

Amoreira que possa dar mais      

detalhes sobre isto e quem l§ foi? 

A fotografia ® de m§ qualidade, mas 

parece-me reconhecer, de p® da 

esquerda para a direita, na fila de 

tr§s, An²bal dos Santos, Alipio Horta, 

desconhecido, Chico Tom§s e     

esposa J¼lia, Maria Luiza, desconhe-

cido, Maria Caia, Augusta e marido 

Manuel Horta. Ningu®m mais       

conhe­o. 

Lembro-me de ter visto o interior do 

avi«o e que este tinha muitos fios... 

Longe estava de pensar, que 15 

anos mais tarde viria a pilotar tais 

avi»es! 
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Num breve apontamento destacamos as presen­as dos grupos 

de anima­«o em movimento que andaram nas ruas da Amoreira 

durante os quatro dias. Foram eles o Grupo de Bombos ñRitmos 

do Oesteò, a Bandinha ñAmigos da Musicaò, a ñBandinha da Ami-

zadeò e os ñCottas Clubò. Estes ¼ltimos j§ tinham estado connos-

co o ano passado e corresponderam ao bom acolhimento como 

quem se sente em casa, interagindo com os presentes de forma 

intensa, plena de alegria. 

 

Pelo palco da Pra­a Dr. Azeredo Perdig«o passaram os fadistas 

Cristina Luz, Paulina Mir«o, Diamantino Silva, Francisco Jorge e 

Hugo Faustino, sempre acompanhados por Nuno Ezequiel na 

guitarra portuguesa e Alexandre Silva na viola de fado. Foram 

respons§veis por um apreciado ser«o, ap·s uma viva passagem 

do Grupo de Dan­as do C.S.C.R.A. com momentos de Dan­a 

Informal. Nessa noite de abertura a Pra­a esteve repleta de as-

sist°ncia. 

 

Na sexta-feira foi a vez da Banda de tributo aos anos 50, 60 e 

70, ñThe Jukeboxersò. Ao som desses tempos dan­ou-se muito 

na Pra­a e os m¼sicos desceram ao p¼blico tal como este subiu 

ao palco em partilha da m¼sica. 

 

No ser«o de s§bado aconteceu o momento que mais assist°ncia 

concentrou em todo o Festival, o Desfile de Moda. A Pra­a foi 

pequena para os visitantes que se concentraram para al®m dos 

assentos dispon²veis, ocupando verdadeiramente todo o espa­o 

f²sico dispon²vel fora do recinto da ñpasserelleò. Depois, foi a vez 

do compositor e pianista Fernando Ant·nio dos Santos nos ter 

trazido um momento musical que encerrou a noite. Tocou acom-

panhado pela voz de Joana Rodrigues e pelo violino de Nuno 

Santos. Infelizmente, por motivos de sa¼de de Fernando Ant·nio 

dos Santos ocorridos ainda nessa noite, n«o foi poss²vel contar 

com o espect§culo de encerramento que estava programado a 

seu cargo. Foi um ¼nico acontecimento menos feliz que ocorreu. 

No entanto no ¼ltimo dia para al®m da intensa e j§ referida pre-

sen­a dos ñCottas Clubò assistiu-se ¨ presta­«o dos ñCavaleiros 

da Torreò que evocaram a nossa Idade M®dia em dois momen-

tos, um de tarde e outro j§ de noite.  


